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Resumo

Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional e caracteriza-se 
pelos processos voltados para a conservação do meio ambiente, tanto de maneira individual quanto 
coletiva. Ante o exposto propõe-se com esta pesquisa realizar o levantamento sobre as concepções e 
práticas dos discentes a respeito da educação ambiental voltada ao gerenciamento dos resíduos sólidos. 
A pesquisa foi realizada com 181 alunos do ensino fundamental de uma escola estadual da cidade de 
Areia – PB. Como instrumento de coleta dos dados foi utilizado um questionário composto por 21 
questões sendo 5 subjetiva e 16 objetiva. Através deste trabalho foi possível perceber que os 
professores principalmente das disciplinas de Ciências e Geografia orientam os alunos sobre a 
problemática dos resíduos sólidos. Um elevado percentual de alunos do 6º, 8º e do 9º ano afirma não 
saber o que é coleta seletiva, este percentual é um pouco menor para a turma do 7º ano. Menos de 30% 
dos alunos questionados revela saber identificar corretamente as cores dos recipientes para a coleta 
seletiva, já quando questionados se sabem o que é reciclar em média de 70% de todos os participantes 
afirma saber, porém descrevem esta definição de maneira errada. Pode-se perceber também que 
independente da turma na qual os alunos se encontram, estes não são capazes de identificar qual o 
material que mais demora a se decompor na natureza. Dessa maneira, infere-se a necessidade de 
desenvolver mais projetos nas escolas no intuito de levar mais informação aos estudantes e incentivar 
a importância em tratar os resíduos sólidos e, consequentemente, cuidar e evitar danos ao meio 
ambiente. 
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1. Introdução

Os atuais problemas ambientais são resultados da evolução tecnológica, da 

globalização, da própria existência humana. Assim, vivemos uma época de mudanças, onde o 

indivíduo deve ser consciente da sua responsabilidade sobre o futuro. Diante este fato é 

essencial trabalhar a educação ambiental para uma mudança global, a médio e longo prazo e o 

ambiente escolar, é o espaço ideal por ser responsável pela formação de cidadãos conscientes 

e capazes de participarem da construção de uma “sociedade sustentável” (NASCIMENTO, 

2012).

De acordo com a Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999, Educação Ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação nacional e caracteriza-se pelos processos 

voltados para a conservação do meio ambiente, tanto de maneira individual quanto coletiva. 

Logo, sua presença deve constar no processo educativo em todos os níveis e modalidades de 

maneira articulada, tanto em caráter formal quanto não formal (BRASIL, 1999).

Para Reigota (1994) a escola é o espaço perfeito para o desenvolvimento da Educação 

Ambiental, por possibilitar a construção de conhecimentos que contemplem a formação de 

uma consciência ecológica, baseados em valores éticos, atitudes e comportamentos nos níveis 

individual e coletivo, levando as pessoas a uma compreensão crítica e global do ambiente, o 

que lhes permite adotar uma posição consciente, focados na melhoria da qualidade de vida.

Como se trata de um tema atual e multidisciplinar, a educação ambiental pode ser 

trabalhada por diversos componentes curriculares dentro do âmbito escolar. Desse modo, é 

indispensável uma discussão construtiva entre professores e alunos tendo por ponto principal 

a construção de uma lógica que abranja os problemas ambientais atuais. Na fase do ensino 

fundamental, o discente está em um momento importante de formação de conceitos e caráter e 

no momento de se posicionarem conforme o que acreditam. Logo, trabalhar profundamente as 

questões voltadas para a sustentabilidade do nosso planeta é essencial, para que as mesmas 

sejam postas em práticas (PAZ; ARAÚJO, 2014). 



Dentre essas questões tem chamado à atenção os resíduos sólidos, pois pesquisas 

revelam que na última década, a população do Brasil aumentou 9,65% e cerca de 40 milhões 

de brasileiros ascenderam socialmente, a geração de lixo por pessoa aumentou de 955g por 

dia para 1,223 kg, devido a estes fatos, o volume de lixo cresceu 21% e boa parte deste 

termina em lugares inadequados; o Nordeste é a região que tem a maior quantidade de 

resíduos sem destinação adequada, encaminhando diariamente 65% do lixo coletado para 

lixões ou aterros controlados, os quais, do ponto de vista ambiental, pouco se diferenciam dos 

próprios lixões (TRIGUEIRO, 2013;BARBOSA, 2013).

De acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais objetiva-se, nas primeiras séries do 

ensino fundamental, que os alunos sejam capazes de: “perceber-se integrante, dependente e 

agente transformador do ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, 

contribuindo ativamente para a melhoria do meio ambiente” (BRASIL, 2001; 2007).

Segundo Pinto (2014), alguns discentes só se deparam com as questões ambientais em 

dados momentos e ainda assim de maneira descontextualizada, o que não deveria acontecer 

haja vista a importância da temática. 

De acordo com Gonsalves; Marsiglia (2014), parte dos alunos são conscientes dos 

atuais problemas ambientais em seu lugar de convívio: escola, cidade e até mesmo planeta. 

Todavia, os mesmos não tomam, na maioria das vezes, nenhuma atitude para modificar essa 

situação e promover uma melhoria no meio ambiente. Essa questão é apenas um reflexo da 

desconexão existente entre educação ambiental e meio ambiente com suas atuais necessidades 

e também a carência de metodologias eficientes para que os docentes ministrem suas 

respectivas disciplinas, ligando teoria e prática. Tudo isso a ser utilizado no cotidiano por seus 

alunos. 

Tendo em vista as atuais questões ambientais e a necessidade cada vez maior de 

proporcionar a sociedade, de modo geral, conscientização acerca do tema, propõe-se com esta 

pesquisa realizar o levantamento sobre as concepções e práticas dos discentes de uma escola 



pública da cidade de Areia - PB a respeito da educação ambiental voltada ao gerenciamento 

dos resíduos sólidos.

2. Metodologia

A pesquisa foi realizada em uma escola estadual da cidade de Areia – PB. O público 

alvo foram 181 alunos do ensino fundamental, sendo 53 do 6º ano, 59 do 7º ano, 23 do 8º ano 

e 46 do 9º, cada série era composta por duas turmas. 

Como instrumento de coleta dos dados foi utilizado um questionário composto por 21 

questões sendo 5 subjetiva e 16 objetiva, conforme Figura 1.

Figura 1 – Questionário aplicado ao público alvo.

Os dados obtidos foram tabulados e apresentado em forma de gráficos.

3. Resultados e Discussão



A partir da tabulação dos dados obtidos com a aplicação do questionário foi possível 

constatar que mais de 85% dos alunos questionados no 6º ano possuíam idade entre 10 e 12 

anos, sendo 57% destes alunos do sexo masculino; no 7º ano 84% estão entre 11 e 14 anos e a 

maioria era do sexo masculino, quase todos os alunos indagados no 8º ano apresentam idade 

entre 12 e 13 anos e mais de 60% era do sexo feminino, no 9º ano a idade da maioria dos 

alunos encontra-se entre 13 e 16 anos e pouco mais da metade são do sexo feminino.

Na Figura 2 estão expostos os percentuais de respostas dos alunos quando foram 

interrogados se professores os orientam sobre a problemática dos resíduos sólidos.
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Figura 2 - Seus professores lhe orientam sobre a problemática dos resíduos sólidos? (I) Respostas 
6º ano; (II) Respostas 7º ano; (III) Respostas 8º ano e (IV) Respostas 9º ano. 

Ao analisar a Figura 2, nota-se que a maioria dos alunos questionados, em todas as 

turmas, relatam que os professores os orientam a respeito da problemática dos resíduos 

sólidos, principlmente nas disciplinas de Ciência e Geografia. 
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Resultados semelhantes foram encontrados por Carneiro (2001) em sua pesquisa 

desenvolvida em Paranaguá com alunos entre a 1ª e a 4ª série do ensino fndamental de uma 

escola pública, onde o autor percebeu que os conteúdos sobre meio ambiente estavam 

diretamente relacionados com a geografia e a ciência, visto que os mesmos faziam parte dos 

programas educacionais destas e não se conectavam de maneira explícita com as demais 

disciplinas. 

Os percentuais de respostas dos alunos participantes da pesquisa quando indagados 

sesabem o que é coleta seletiva pode ser visualizado na Figura 3.
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Figura 3 - Você sabe o que é coleta seletiva? (I) Respostas 6º ano; (II) Respostas 7º ano; (III) 
Respostas 8º ano e (IV) Respostas 9º ano. 

Percebe-se ao analisar os gráficos da Figura 3 (I), (III) e (IV) que um elevado 

percentual de alunos do 6º, 8º e do 9º ano afirma não saber o que é coleta seletiva. Este 

percentual é um pouco menor para a turma do 7º ano (Figura 3 (II)). 
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Resultados similares foram encontrados por Cajaiba; Santos (2014) ao realizarem uma 

pesquisa sobre o conhecimento dos alunos de ensino fundamental acerca da coleta seletiva na 

cidade de Uruará/ PA. Dos discentes pesquisados, 49% afirmaram saber de maneira 

superficial ou não se lembravam e apenas 28% afirmavam saber do que se tratava. 

Na Figura 4 é possível visualizar as respostas da seguinte pergunta: Você sabe 

identificar corretamente as cores dos recipientes para a coleta seletiva?
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Figura 4 - Você sabe identificar corretamente as cores dos recipientes para a coleta seletiva? (I) 
Respostas 6º ano; (II) Respostas 7º ano; (III) Respostas 8º ano e (IV) Respostas 9º ano. 

Mais de 70% dos alunos questionados revela, em todas as turmas, que não sabem ou 

sabem mais ou menos identificar corretamente as cores dos recipientes para a coleta seletiva 

(Figura 4), resultado oposto foi obtido quando estes alunos foram indagados se sabem o que é 

reciclar (Figura 5), já que em média mais 70% de todos os participantes afirma saber.
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Figura 5 - Você sabe o que é reciclar? (I) Respostas 6º ano; (II) Respostas 7º ano; (III) Respostas 8º 
ano e (IV) Respostas 9º ano. 

Porém ao analisar a definição dos alunos para a palavra reciclar, vemos que estes se 

equivocaram.

Aluno 1 “Reciclar é poder reutilizar certos tipos de lixo”

Aluno 2 “Reciclar é aproveitar várias coisas que iriam para o lixo”

Acerca da identificação correta dos recipientes da coleta seletiva, Cajaiba; Santos 

(2014) obtiveram resultados semelhantes, tendo em vista que 63% dos seus entrevistados 

afirmaram que não sabem relacionar cor e material. 

Nota-se na Figura 6 que independente da turma na qual os alunos se encontram, estes 

não são capazes de identificar qual o material que mais demora a se decompor na natureza, já 

que a maioria errou a questão.
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Figura 6 - Qual dos materiais mais demora a se decompor (a ser consumido pela natureza). (I) 
Respostas 6º ano; (II) Respostas 7º ano; (III) Respostas 8º ano e (IV) Respostas 9º ano. 

Quando questionados sobre os materiais que são recicláveis, em torno da metade dos 

alunos conseguiram responder de maneira correta (Figura 7). 
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Figura 7 - Em qual alternativa todos os materiais são recicláveis? (I) Respostas 6º ano; (II) Respostas 
7º ano; (III) Respostas 8º ano e (IV) Respostas 9º ano. 

Os dados obtidos nas Figuras 6 e 7 são um reflexo de que a educação ambiental nas 

escolas necessita de melhorias e de mais enfoque, não voltada apenas para dias específicos. 

Trata-se de informações básicas e de fácil acesso (através da internet, livros, revistas, artigos) 

e de extrema importância no que diz respeito à conscientização dos discentes. Tracana (2009), 

ao analisar manuais no que diz respeito à educação ambiental, verificou que muitas vezes esse 

tema é abordado de maneira superficial, necessitando ser tratado de maneira mais 

aprofundada e contribuindo para melhor qualidade de vida terrestre. 

4. Considerações Finais

Através deste trabalho foi possível perceber que quando os estudantes foram 

interrogados se os professores os orientam quanto a problemática dos resíduos sólidos a 

maioria dos alunos questionados relatam que sim.Um elevado percentual de alunos do 6º, 8º e 

do 9º ano afirma não saber o que é coleta seletiva, este percentual é um pouco menor para a 

turma do 7º ano. 

Menos de 30% dos alunos questionados revela saber identificar corretamente as cores 

dos recipientes para a coleta seletiva, Já quando questionados se sabem fazer reciclagem em 

média de 70% de todos os participantes afirma saber. 
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Pode-se perceber também que independente da turma na qual os alunos se encontram, 

estes são capazes de identificar qual o material que mais demora a se decompor na natureza. 

Dessa maneira, infere-se a necessidade de desenvolver mais projetos nos colégios no 

intuito de levar mais informação aos estudantes e incentivar a importância em tratar os 

resíduos sólidos e, consequentemente, cuidar e evitar danos ao meio ambiente. 
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